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A 29.~ CONFERÊNCIA DA FID 

002:061.25 

I 

Na 29.~ Confer~ncia da ,F-ID, que ,se realizou em Estocolmo 

n.a semana de l ,a 8 de Outubro do ano corrente, fizeram-se repr~ 

sentar 27 dos 33 pa!se,s" mem,bros nacionais da Federação. 

Portugal este,ve rep,resentado pelo seu membro nacional 

Centro de Documentação Cientificado; Instituto de Altà Cultura 

-- tendo tamb!§m estado presente, ° Dr. Zeferino Paulo, na altura 

~ice-presidente cessan.te do B,ureau. 

t dif!cil descrever o que se passa numa confer~ncia deste 

tipo" em que funcionam, simul t§neamente, seis ou mais secções, 

às . quais teria sido do m~ximo interesse assistir. 

Dizer que, na Assembleia Geral, se aprovou a actividade 

exercid~ pelo secretariado du:oante o ano. e .que se deu um voto 

de louvor ao tesoureiro, pode considerar-se ridículo ~ estéril. 

Talvez, com um certo interesse, se pudesse indicar o resultado 

das eleiçe\es realizadas e mencionar quais os delegados eleitos 

para as , va.gas existentes no Bureau, mas tudo isso aparecer~, na 

devida altura, publicado no "FID News Bul1etin". Da mesma for~ 

ma se vai ter conhecimento de que a reunião de 1964 s er~ em 

Haia"a de 1965 em Washington e a de 1967 no Japão ••• 

De interes~e geral, é, s egl;ndo penso, a actividade dos di­

ferentes grupos de trabalho mas apenas assisti, dado o ~ seu fun~ 

cionamento simult~neo, ê primeira parte da reunião da"FID-Clas­

sj,fication Research" (FID/CR) e, como é 6bvio, à reunião do "Ce!:: 

t:z:;al, Classification Committee" (FID/CCC), na qualidade de ' mem-
, " 
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bro português. 

Da reuni~o do FID/CR, a presença de um volumoso maço de p~ 

péis com teorias e ensaios sobre sistemas de classificação 

nãd . decimais, cla'rti ,:está _ . impede-nos defâlar sobre eles. Ou 

se · aborda o tema s dada mais se dirá oU " . eé talvez pref'erfvel, 

olham-se com respeito spi\3ssa-sead'iants ••• : 

A reunião do CCC t~ver sem d~vida alguma, um grand~ inte­

resse. A Classificação Decimal Uníversal, em constante actual! 

zação e dadaa· forma como 8volui, apresenta":'rios sempre assuntos 

novos e questões a debater. -Assim,: dé acordo com o que se de­

cidiu em :Jari'eiro deste ano, em Haia; onde também estive presen­

te, 'discutiu-se a f':órmade integrar · a classe 4 - Filologia.Li~ 

guística, na classeS...;-. Literatura, a ''fim de deixar a primeira 

livre para novos ramos da ciência. 

Com esse obj ectivo, foi d·.íscutd.do o projectei atemão, o qual 

levantou v~rios .:problemas que, por ainda subsistirem, impedem a 

sua publicação i~ediata. 

, ~or outro lado e a fim de se poder e~ercer um conti81é so~ 

bre .ê'!s 'schções CDU, foi pedida aos · membros nacionais a elàbora~ 

ção duma "lista dás tabelas de Clàss'ificaçãoDecimal Uníversal, 

clandestinas ou não, publicadas hos seus países. 

Neste .momento., procura o Centro de Documentação Cientffice 

el.aborar essa . relação, ,tarefa que, segUndo me parece, não vai ser 

muito difícil, dada, infelizmente, a pouca divulgação da "CDU" 

em Portugal. 

O futuro . da' CJ.assi'ficação Decimal Universal foi u~assuntl:l, 

lÇlrgamente ., qiscutido e creio ·.q:ue, 'dentro de pouco tempo, poder~ 
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aperecer,nestas mesmas p~ginas, a ttaduç~o ;po~tugue~a ~~ .. ir~s 
. . :' , 'I -,- "', 

trabalhos sobre o assunto, escritos 'pelos membros inglês, fran-

cês e b~lga da CCC e que ~er~o ~ubli~~d~~ e~ bieve como separa­

ta da "Revue Internationalé de Dodjm~htation" ~ 

Considerou-se tamb~m a ' necessfd~de d~~ m~mbros nacionais 
' . " .. , ' 1" " ,', 

manterem a "Central Classifit~tionC6mitteEi (CCC)" informada 

das actividades reali~adas nos seus p~í~esno canipo da "CDU" e , 

que, a fim de melhor colaborarem, se estabeleçam estreitas re­

laçõ'es entre os membros" i1àcionais da FID e os interessados em 

Documentação. 

rl~ iéss~o~~blica, terc~ira pa~te da 29.§ ' Conferência, im­

' po~ta diier que o tema era "Cooperciç~o Es~cindin~va em Docum~n~ 

taç~o". Para justificar a falta de pormenores 'deste aspecto, 

basta dizer que os documentos que sobié este assunto me foram 
--

fornecidos, me obrigaram a pagar excesso de bagagem! 

II 

Observada à distância e a traços largos , a Conferência da 

FID pode parecer dei'sti tuída de interesse. Contudo, ~ necess~-

rio viver as questões abordad as par a s e sentir a acuidade dos 

actuais- problemas da Documentaç~o. 

Assunt'os 'como: f ormação de document~listas ,informações t~c 

nicas para a ind~stria , mecaniza'ç ~o da documentaç~o e estudos 

em classifica"Ção, não pOderh d~ ixar::"nos indiferentes. Torna-s e 

cada vez maisriecess~rio c6nh~~Lér: '~~tes problemas e tomar posi-
-',~") "... .,... .. :; .. . . 

tão perant~ ele~~ ' Imp~e-se di0~lgar entre os técnicos da Docu~ 
. . ., r . 

méritação (e ' que me perdoem os : c blerg;;s bibliotec~rios e arquivis 
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tas designá-los assim) estas quef5~?es, e despertar em todos o vi 

rus da colaboração e o estímulo do saber. 

Importa referir que, com o dispêndio de 25 Florins anuais 

(cerca de 200$00) qualquer técnico interessado pode ser membro 
.~' .... . 

associado da FI D. Nessa qualidade, re.ceberá regularmente a "Re 
': '. ... : '" .. ",: -

vue Internationale de Documentation" e o "FID New~ Bulletin" e 

poder~, assim, estar permanentemente ~ par das actividades da 
.- '" 'J '" 

Federaç~o. 

Além de tudo isto, o ideal seria assistir ~s conferências 

da FIO. 
. " 

No nosso caso, para que todos possamos ef3tar. presentes, p~ 

lo menos numa delas, s6 há uma solução: realizar uma da,s pr6xi-
, , 

mas em Portugal. 
.:,! 

Dado que organizar uma reunião da FID levanta problemas de 

vária ordem - em especial econ6micos - e considerando:. que . te­

mos livre 1966, teria o máximo interesse que, uma vez que é for 

çoso tomar desde já uma decisão sobre o assunto, sugestões e a­

desões, da parte de todos os interessadDs, fos$em , r~pidamente 

encaminhadas ao Centro de Documentaçãp Científica. 

Se resolvermos pÔr de parte o c on~eito latino de hospitali 

dade e estabelecermos - t al como foi feit o na Suécia 
!,.,",:l 

taxé;!s 

fixas para ins crição na c onferência, j~nt~r .oficial, visitas e 

actividades sociais, é prová vel que a s ua realização não impli­

que, para a entidade organizadora, grande despesa. 

Sàmente o problema da tradução 5.: n~ u l tânea - que é quase 

Elxigida pela FID - nos levanta sérias complicações! 
.. ~ I" . • ' ; J.;.; 

Realiz~:r a 32.ª Conferência da FI D em Portugal, em 1966, 
.... :; 
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poder~ ser um passo decisivo para que os Bibliotecários, Arqui­

vistas e Documentalistas portugueses sejam qualificados como~: 

nicos, o que será apenas reconhecer a realidade existente. 

Rogério Lopes de Sousa 

Centro de Documentação Científica 

do Instituto de Alta Cultura 


